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CHEIO DE AMOR

C om o m em bro  novo  da Igreja, a inda  

te n h o  m u ito  q u e  a p re n d e r .  R a ra s  

publicações conseguem  tocar meu coração 

c o m o  o  S h en ta o  C h e  C h en g  ( c h in ê s ) .  

Fiquei p rofundam ente tocado e não ru d e  

deixar de chorar quando  li os discursos das 

A u to ridades G erais no  re la tó rio  da  160a 

c o n fe rê n c ia  geral sem es tra l. O  n ú m ero  

in te iro  da revista  está  rep le to  de am or e 

espiritualidade. O utros m em bros de m inha 

ala tam bém  ficaram  im pressionados pelas 

mensagens da revista.

Sou m u ito  g ra to  pe la  b ê n çã o  do Pai 

C e le s tia l de m in h a  esposa  e eu  serm os 

m em bros da  Igreja v e rd ad e ira . V ivem os 

diligentem ente os princípios do  evangelho, 

a fim  d e  e n s in a rm o s  n o sso s  f i lh o s , e 

esperam os que um dia ambos sirvam como 

missionários da Igreja.

Tung-Chi Chiang 

Ramo Hsin-Chu 

Distrito Hsin-Chu Taiwan

SUGESTÕES

A  revista Liahona (espanhol) é fonte de 

con tínua inspiração e m otivação para mim 

e p a ra  m in h a  fa m íl ia . S e i q u e  p a ra  

m ilh a res  de  fam ílias tam b é m  o é. M eu 

f i lh o  de  o i to  a n o s  te m  su a  p ró p r ia  

assinatura há um ano, e m inha esposa e eu 

tem os um a assinatura para cada um.

M uitos discursos e  histórias da  revista 

têm « m e  a ju d a d o ,  c o m o  s e g u n d o  

co n se lh e iro  na  p re sid ên c ia  da  e s taca , a 

m otivar nossos irmãos a fazerem o que o 

Senhor deseja.

E n t r e t a n t o ,  t e n h o  n o ta d o  

u ltim am ente, que são poucos os discursos 

e artigos sobre o  tem plo  e a h istó ria  da 

fa m ília . G o s ta r ia  q u e  d e d ic a s se m  um  

n ú m e ro  d a  r e v is ta  a e sse s  a s s u n to s .  

D iscursos de  A uto ridades G erais, artigos

sobre sacrifício, fé, lealdade e dedicação a 

esses dois im portan tes assuntos poderiam  

se r  a lg u n s  d o s  te m a s  a b o rd a d o s  p e la  

revista.

Israel Rubalcava López 

Puebla, México

NÃO-MEMBRO

N o  a n o  p a s sa d o , um  am ig o , q u e  é 

m em bro  da Igreja, em prestou -m e alguns 

n ú m e ro s  d a  Liahona  ( e s p a n h o l) .  O  

prim eiro  que li foi o  de  jane iro  de 1990, 

co n ten d o  o relatório  da conferência geral 

de ou tubro  de 1989. H avia lindos artigos 

sobre o Pai Celestial, e com preendi com o é 

im p o r ta n te  e v a lio so  ler as pa lav ras  do 

profeta do Senhor.

Já  li d iv e rs o s  n ú m e ro s  d essa  

m arav ilh o sa  rev is ta . B aseado em  m inha 

e x p e r iê n c ia ,  p e n so  p o d e r  d ize r q u e  as 

e sc ritu ras me en sin am  a teo ria  do  v iver 

justo, e a revista me dá forças para aplicar 

a teoria.

A precio tan to  a Liahona, que desejo ter 

m in h a  p ró p r ia  a s s in a tu ra ,  m esm o n ão  

sendo m em bro da Igreja.

Víctor Manuel Villegas Pérez 

Veracruz, México

NOTA DO EDITOR

Somos imensamente gratos a nossos leais 

leitores e pedimos que nos enviem  cartas, 

artigos e histórias. A  língua não representa 

barreira. (Favor inclu ir nom e com pleto, 

endereço, ala ou ramo, estaca ou distrito.) 

A p rec ia m o s as cartas e artigos que já  

recebemos e aguardamos com prazer mais 

cartas ãe nossos leitores. Nosso endereço é: 

In terna tiona l M agazines, 50  East N orth  

Temple Street, Salt Lake City, Utah 84150, 

USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

A Sagrada Lei do 
Dízimo

Presidente Gordon B. Hinckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

M
ais uma  vez ouvi o Presidente Heber J. G rant, com a voz 

vibrando de convicção, prestar testem unho da sagrada lei 

do dízim o e das m arav ilhosas prom essas aos que são 

honestos no pagam ento do dízimo e ofertas. O  que ouvi causou-me profunda 

impressão.

F req ü en tem en te  são c itadas aqui as pa lavras do p ro fe ta  M alaquias: 

“Roubará o hom em  a Deus? todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te 

roubamos? nos dízimos e nas ofertas alçadas.

Com maldição sois amaldiçoados, porque me roubais a mim, vós, toda a 

nação.

Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja m antim ento na 

minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu 

não vos abrir as janelas do céu, e não derram ar sobre vós uma bênção tal, 

que dela vos advenha a maior abastança.

A L I A H O N A  • M A I O  D E  1 9 9 1

"Serei eternamente  

grato a meus pais, 

que me ensinaram  a 

pagar o dízimo. Estou 

para encontrar um 

dizimista fiel que não 

possa testificar das 

bênçãos que os céus 

derram aram  sobre 

ele."



"Rogo aos jovens que estabeleçam  esse hábito na 

juventude e resolvam ater-se a ele todos os dias de 

sua vida."

E por causa de vós repreenderei o devorador, para que 
não vos consuma o fruto da terra; e a vide no campo vos 
não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos.

E todas as nações vos cham arão bem -aventurados; 
porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos 
Exércitos.” (Malaquias 3:8-12.)

Eu sabia que quem fazia tais promessas era o Senhor, o 
D eus dos céus. Sabia que ele estava  em posição  de 
cumprir suas promessas e vim a aprender que ele o faz.

Serei eternam ente grato a meus pais que, desde que 
me lembro, ensinaram -nos a pagar o dízimo. N aqueles 
dias, o bispo da ala a quem pertencíamos não tinha um 
escritório na capela. íamos à casa dele para o acerto do 
dízimo. A inda me recordo da sensação de tem or que 
senti ao entrar naquela casa, ainda menino, para o acerto 
de dízimo com o bispo John C. D uncan. A  quantia era 
de apenas vinte e cinco centavos de dólar, pois a mesada 
costumava ser pequena naqueles tempos magros, mas o 
dízim o era  pago com  h o n e s tid a d e , seg u n d o  nossos 
c á lc u lo s  in fa n tis ,  s e g u in d o  um a q u a d r in h a  q u e  
costumávamos recitar na Escola Dominical:

O  que é o dízimo? Vou lhe contar.
São dez de cem, e um de dez-

Jam ais consideram os sacrifício pagar o dízimo. Era 
uma obrigação, e achávamos que, mesmo como crianças 
pequenas, estávam os cum prindo  o dever para com o 
Senhor, além de ajudar sua igreja na grande obra que lhe 
fora designada.

N ão o fazíamos esperando bênçãos materiais, embora 
possamos testificar que fomos abençoados. O  S enhor 
ab riu  as ja n e la s  do  céu  e d e rra m o u  b ê n ç ã o s  em 
maravilhosa abundância. Sei que ele abençoará todos os 
que obedecerem a esse m andam ento.

Por favor, não me entendais mal. N ão estou dizendo 
que, se pagardes o dízimo, concretizareis vossos sonhos de 
uma bela casa, um carro de luxo e casa de praia no Havaí.

O  Senhor abrirá as janelas do céu de acordo com nossas 
necessidades, não de acordo com nossa cobiça. Se pagamos o 
dízimo para ficar ricos, estamos agindo por motivo errado. 
O  propósito fundamental do dízimo é proporcionar à Igreja 
os meios necessários para levar avante sua obra. A bênção 
ao pagador é uma conseqüência secundária e nem sempre, 
necessariam ente, em forma de benefício financeiro ou 
material. Falando em abrir as janelas do céu, diz o Senhor:

“ ... re p re e n d e re i o d ev o rad o r, p a ra  que  n ão  vos 
consuma o fruto da terra; e a vide no campo não vos será 
estéril...

E todas as nações vos cham arão bem -aventurados; 
porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o Senhor dos 
Exércitos.” (Malaquias 3:11-12.)

Existem m uitas m aneiras de o Senhor nos abençoar 
com  as riquezas do m undo. Temos o grande dom  da 
saúde. O  Senhor prom eteu que repreenderá o devorador 
por nossa causa. M alaquias fala dos frutos de nossas 
terras. E essa repreensão ao devorador não pode aplicar- 
se a vários de nossos interesses e esforços?

E x is te  a g ra n d e  b ê n ç ã o  da  sa b e d o r ia , do 
c o n h e c im e n to , a té  m esm o de te so u ro s  o c u lto s  de 
conhecim en to . E-nos prom etido  que nossa te rra  será 
deleitosa e, se obedecermos a essa lei, posso interpretar o 
term o terra como povo que, obedecendo à lei, será um 
povo deleitoso. Q ue maravilha é ser um povo deleitoso, a 
quem  os outros consideram bem -aventurado!

N os ú ltim o s tem pos o uv im os d izer que  algum as 
pessoas não podem pagar o dízimo devido a dificuldades 
e c o n ô m ic a s . L em b ro -m e  de um a e x p e r iê n c ia  tid a  
quando era presidente de estaca. Um irmão, conhecido 
m eu , p ro c u ro u -m e  p a ra  q u e  eu  a ss in a sse  sua  
recom endação  para o tem plo. E n trev iste i-o  da forma 
costumeira, perguntando, entre outras coisas, se estava 
p a g a n d o  h o n e s ta m e n te  o d íz im o . R esp o n d e u  
candidam ente que não, por estar endividado. Fui levado 
a explicar-lhe que jamais conseguiria saldar suas dívidas 
sem antes pagar o dízimo.
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Ele continuou vivendo assim por um ou dois anos, e 
depois tomou uma decisão. Passado algum tempo, falou-me 
a respeito: “O  que o irmão me disse é verdade. Eu achava 
que n ão  podia pagar o dízim o por causa das dívidas. 
Descobri que, por mais que me empenhasse, não conseguia 
reduzir o meu débito. M inha m ulher e eu conversamos 
seriam ente a respeito e resolvemos pôr a prom essa do 
Senhor à prova. E assim fizemos. De uma maneira que não 
consigo  ex p licar, o S e n h o r  te m -n o s  ab en ç o a d o . O  
dinheiro que damos não nos faz falta e, pela primeira vez 
em muitos anos, estou conseguindo reduzir nossas dívidas. 
Aprendemos a orçar nossos gastos, verificando para onde 
ia nosso dinheiro. Como agora temos um objetivo maior, 
co n seg u im o s re s tr in g ir  c e rto s  dese jo s  e a p e tite s . E 
entendemos que agora podemos ir à casa do Senhor com a 
consciência tranqüila, como pessoas m erecedoras dessa 
maravilhosa bênção.”

Podemos pagar o dízimo. N ão é tan to  uma questão de 
d inhe iro  com o um a questão  de fé. A inda estou  para 
encontrar um dizimista fiel, que não possa testificar de 
maneira m uito literal e maravilhosa, como as janelas do 
céu se abriram, derram ando bênçãos sobre ele.

Exorto-vos, irmãos, cada um  de vós, a acatardes a 
palavra do S en h o r nessa im p o rtan te  questão . Foi ele 
quem deu o m andam ento e fez a promessa.

Voltemos a Néfi, que naquele tem po de dificuldades e 
p re o c u p a ç õ es  d isse  aos irm ãos: “S ejam os fiéis aos 
m andam entos do Senhor, pois ele é mais poderoso que 
todo o m undo.” (1 Néfi 4:1.)

D e to d o  o c o ra ç ã o , ro g o  aos s a n to s  q u e  se jam  
h o n es to s  com  o S en h o r no  p ag am en to  do  dízim o e 
ofertas. Rogo aos jovens que estabeleçam esse hábito na 
juven tude, e resolvam  ater-se a ele sem pre. Rogo aos 
ofic ia is da Ig re ja  que  ape lem  ao  povo  em  favor do 
increm ento de sua fidelidade no pagam ento do dízimo e 
das ofertas, para seu próprio benefício.

E um milagre para m im  que a Igreja seja capaz de 
realizar tan ta  coisa. Um milagre possibilitado pela fé, sob

um plano instituído pelo Senhor para o financiam ento 
do seu reino.

O  dízimo é algo m uito simples e claro. Conforme se 
aplica a nós, o princíp io  na verdade está exposto no 
versículo 4 da seção 119 de D outrina e Convênios:

“E, depo is d isso , (após os san to s  o fe rta re m  ‘sua 
propriedade de sobra’ ao bispo em 1838), os que assim 
tiverem pago o seu dízimo, pagarão um décimo de todos 
os seus juros anuais; e isto lhes será uma lei perpétua, e 
para o meu santo sacerdócio, para sempre, diz o Senhor.”

E ste  q u a r to  v e rs íc u lo  c o n s is te  de t r in ta  e o ito  
p a la v ra s . C o m p a ra i-o  aos vo lu m o so s e com p lex o s 
códigos fiscais promulgados e aplicados pelos governos. 
N um  caso, ap en as um  b reve  e n u n c iad o  do  Senhor, 
ficando o pagam ento à responsabilidade do indíviduo e 
m o tiv a d o  p e la  fé . N o  o u tro ,  um  e m a ra n h a d o  
regulam ento criado pelo hom em  e imposto pela lei.

O  S e n h o r  im pôs um a im ensa  re sp o n sab ilid ad e  à 
Igreja. O  dízimo é a sua fonte de renda, para levar avante 
as atividades designadas. A  necessidade é sempre maior 
que a disponibilidade.

Deus nos ajude a sermos fiéis na observância desse 
grande princípio do dízimo, que provém dele, com sua 
maravilhosa promessa. □

IDÉIAS PARA DEBATE

1. O  Senhor faz maravilhosas promessas àqueles que 
são honestos no pagam ento do dízimo.

2. Saúde, sabedoria, conhecim ento, capacidade de ser 
um povo dele itoso  e o privilégio de ver o devorador 
repreendido por nossa causa, são alguns dos meios com 
que o Senhor nos abençoa quando cumprimos a lei do 
dízimo.

3. O  dízimo se paga mais com fé do que com dinheiro.
4. O  S e n h o r  im pôs à Ig re ja  um a im ensa  

responsabilidade, e o dízimo é o recurso financeiro da 
Igreja.
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Pamela J. Taylor

Com Meus Próprios Olhos

Só c o n sig o  e n x e rg a r  dez por 
c e n to  do q u e  m e ro d e ia  —  
principalm ente objetos grandes 

e que se m ovem  le n ta m e n te . Isto, 
porém, mudou por alguns m omentos 
certa tarde.

Pareceu-me estar sozinha, sentada 
n u m a c o lin a  so m b read a . A  re lv a  
cobria a terra, qual tapete verde, e eu 
apreciava o perfum e de rosas perto  
de mim. Ajoelhei-me para tocar cada 
uma delas, grata por poder enxergar 
um a p e q u e n a  p a r te  do  m u n d o  
encantador de Deus.

S u b i ta m e n te ,  p e rc e b i um  
m ov im en to  p e rto  de m im . D epois 
ouvi um chilreio mais além. Deve ser 
um  passarinho, p e n se i, d e se ja n d o  
poder vê-lo. Eu nunca vira uma ave 
de verdade, apenas ilustrações delas 
em livros. Nem  nunca poderia: 
eram  pequenas dem ais 
e seu  vôo  é m u ito  
rápido.

M eu p u lso  
d isp a ro u  q u a n d o  
tive  o v is lu m b re  de 
algo marrom. Esforcei a 
v ista  a té  p o d er afirm ar 
q u e  a q u ilo  era um 
passarinho. Fiquei olhando 
a sso m b ra d a , v e n d o  a ave 
es ten d er as asas m ajesto sam en te  
diante de mim. Retive o fôlego, não 
querendo espantá-la.

Ela demorou-se apenas um pouco 
e quando desapareceu no céu azul, 
eu c h o re i c o p io s a m e n te . Eu 
enxergara algo tão m aravilhoso que 
tinha vontade de ver mais.

Logo me passou ou tra  idéia pela 
m e n te . Se p u d esse  e n x e rg a r

p e r f e i ta m e n te ,  ta lv e z  n ão  
valorizasse cada im agem  preciosa, 
co m o  faço  a g o ra . T alvez  n ão  
pudesse perceber tão claram ente a 
b e leza  in te r io r , nem  te r  a 
com paixão que ap rend i com  meu 
próprio sofrim ento. Era um gentil 
le m b re te  da v o n ta d e  do  S en h o r 
p a ra  m im . Eu p o d e ria  
servi-lo m elhor em 
m in h a  s i tu a ç ã o  
atual.

Enxuguei os olhos. “Sou-te grata, 
S e n h o r ” , o re i, “p o r me te re s  
permitido ver um passarinho.” □

Pamela J. Taylor vive na  A la  

V alley Park, E staca  

Bennion Utah Leste.



S
ou feliz de ser um santo dos últimos dias aqui nas 
Filipinas e gosto de falar disso com meus amigos. 
M inha religião ensinou-m e m uitas coisas de que 
meus amigos não sabem, e uma delas é a honestidade. A 

honestidade é um meio simples de ensinar meus amigos a 
respeitarem  m inha religião e a mim. Um a experiência 
recente prova isso.

Eu h av ia  ido para  a escola sem  com er n ad a  pela 
m anhã, e durante as aulas meu estômago ficou roncando 
de fom e. Por isso, d u ra n te  o recre io , fui co rren d o  à 
b a rraca  de c h u rra sq u in h o  m ais p ró x im a. Pedi dois 
espetinhos de carne, comi e voltei para a escola.

Q uando a professora m andou copiar alguma coisa no

caderno, fui pegar a caneta  no bolso e aí encon tre i o 
d in h e iro  do ch u rra sq u in h o . N o m esm o in s ta n te  saí 
correndo da sala para ir pagar o meu lanche. O  vendedor 
ficou tão contente, que me deu um churrasquinho grátis.

V oltei para  a classe so rrindo , mas e n c o n tre i um a 
professora m uito zangada. Eu havia esquecido de pedir 
l ic e n ç a  p a ra  sair, e e la  q u is  sa b e r o q u e  e s ta v a  
acontecendo.

C ontei-lhe o caso todo e, para m inha surpresa, ela me 
a b raço u  e disse à classe: “C lasse , q u e ro  que sejam  
honestos como o Julius.”

Perguntou-me por que eu devolvi o dinheiro, uma vez 
que seria fácil ficar com ele. Respondi: “Porque sou um
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'SEJAM 
HONESTOS 
COMO O 
JULIUS"

Julius B. Caesar

diácono, e o bispo não  deixaria que eu distribuísse o 
sacram ento se não fosse digno.” Ela não entendeu bem o 
que eu estava falando e tornou a perguntar por que eu 
não ficara com o dinheiro.

Respondi: “Porque creio em ser honesto.”
“Por que? Q ual é a sua religião?” ela quis saber.
“Sou m órmon”, respondi sem hesitação.
“O h, então é por isso que você foi honesto.”
M inha professora fez com que me sentisse um gigante 

naquele dia. Estou contente de haver seguido a décima 
te r c e ir a  re g ra  de fé: “C rem o s em  se r h o n e s to s , 
v e rd a d e iro s ...” A h o n e s tid a d e  é v e rd a d e iram e n te  a 
melhor política. □

L I A H O N A MAI O DE 1 9 9 1



L 6 6 l 3Q OIVW • VNOHVIT V
0/

qnds^j Bp scquBg



ica Dominicana
O  enorme crescimento da Igreja na 
República Dominicana trouxe 
bênçãos e desafios. Membros e 
líderes desta ilha do Caribe olham 
o futuro com otimismo.

Elizabeth e Jed VanDenBerghe

Se h á  dez a n o s  se p e rg u n ta s s e  a a lg u ém , na  
República D om inicana, sobre A Igreja de Jesus 
C r is to  dos S a n to s  dos ú ltim o s  D ias, 

p ro v av e lm en te  só se en c o n tra ria  um o lh a r vazio. O  
pequeno país que com partilha os dois terços ocidentais 
d a  i lh a  H is p a n io la  com  o H a iti ,  fica  a so m e n te  
novecentos quilôm etros da Flórida. A té 1978, o único 
contato  que os dominicanos tinham  com a Igreja eram os 
“c o m e rc ia is”, com o e ram  ch am ad o s  —  m ensagens 
familiares transm itidas pela televisão, patrocinadas por 
uma igreja que ninguém conhecia.

A gora, depois de três e s tacas , duas m issões, seis 
distritos e mais setenta alas e ramos, praticam ente todos 
sab em  a re s p e ito  dos s a n to s  dos ú ltim o s  d ias . A 
congregação da Igreja passou de seis membros em 1978 
para mais de vinte e cinco mil em 1990. Em áreas que

Em frente de sua casa em Santiago, vemos os recém- 

conversos Antolín Esteban Rodriguez, sua esposa. Rosa 

e os filhos: Roselin, dois anos; Salomón, cinco; Rolín, 

oito. O irmão Rodriguez trabalha atualmente como 

supervisor de construção do centro de estaca de 

Santiago.
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vão da cap ita l, S an to  D om ingo, às cidades rurais ao 
longo das praias do M ar do C aribe, são encon trados 
santos dos últimos dias em todas as classes sociais e em 
quase todas as profissões.

Esse im pressionante crescim ento com eçou no verão 
de 1978, q u a n d o  d u as  fam ília s  S U D , um a n o r te -  
am erican a  e o u tra  d o m in ican a , tran sfe riram -se  dos 
Estados Unidos para Santo Domingo. Elas começaram a 
falar da Igreja que ninguém conhecia, e em pouco tempo 
diversas famílias se batizaram.

Em novembro, chegaram os missionários. N o dia 7 de 
dezembro, o Élder M. Russell Ballard dedicava o país 
para o serviço missionário... tudo isso em 1978, o mesmo 
ano em que o Presidente Spencer W. Kimball anunciou a 
rev e lação  de que todos os hom ens dignos da Igreja 
podiam ser portadores do sacerdócio. Num  país em que 
u m a c re s c e n te  c o n g re g a ç ã o  de p esso as  de lín g u a  
espanhola, africana e ou tras origens raciais exige um 
in c re m e n to  ig u a lm e n te  r á p id o  de p o r ta d o re s  do 
sacerdócio, é fácil concordar com a sensação dominicana 
de “nosso tem po chegou”.

C o m o  o u tro s  m em b ro s  em  to d o  o m u n d o , os 
dominicanos gozam das bênçãos dos programas da Igreja 
para as famílias e a juventude, mas também como seus 
irmãos, lutam  com  responsabilidades e aspirações que 
parecem  requerer tudo o que têm . Desejam  m an ter a 
unidade como membros da Igreja e eliminar as brechas 
entre classes sociais. Q uerem  preparar a juventude para 
papéis de liderança num a igreja jovem que se expande 
ra p id a m e n te . Q u e re m  s u s te n ta r  a fam ília  
econom icam ente e ajudar as m ulheres a en fren ta r os 
desafios que  elas e n c o n tra m  em  q u a lq u e r  p a rte  do 
m undo moderno.

Perguntando-se a membros dominicanos como eles se 
arranjam, veremos que eles tiveram algumas boas idéias. 
Alguns desafios são mais difíceis de resolver que outros. 
Alguns —  como a falta de energia que diariam ente pode 
interrom per de repente reuniões e atividades noturnas
—  parecem fora de controle. Trabalhando juntos, todos 
se conservam  esperançosos q u a n to  ao fu tu ro  que se 
iniciou com um passado tão promissor.

Alto: Rafael Dilone trabalha como sapateiro em casa. 

Ele e Miledy, sua esposa, filiaram -se recentemente à 

Igreja em Santiago. Em baixo: Domingo Cruz 

fotografado aqui com uma de suas filhas, Blanca 

M aria, é presidente do Ramo Villa Olga em Santiago. 

Técnico de laboratório de análises clínicas, cria 

passarinhos em seu jardim, como passatempo.

TODOS JUNTOS

N a primeira visita à Igreja, Ramón Abreu, de Santo 
Domingo, percebeu que “não era uma igreja com os ricos 
de um lado e os pobres do outro, como vira em outras 
religiões. Todos estavam  juntos, exatam ente com o eu 
sempre imaginara que seria a igreja do Senhor”.

A  u n ião  e o c a lo r  que  p e rm eiam  as reu n iõ es  
sacramentais, festas da ala e mesmo pequenas reuniões de 
liderança na República Dominicana atestam o quanto os 
membros trabalharam  para que “seus corações (fossem) 
entrelaçados em unidade e amor uns para com os outros”. 
(M osiah  18:21 .) P e rceb e -se  is to  nas reu n iõ es  que 
terminam com abraços carinhosos entre os membros, em 
bailes de d is tr i to  nos quais todos se dão  as m ãos e 
realm ente se divertem  juntos, e nas entusiastas visitas, 
entre amigos, de mestres familiares e professoras visitantes.

A un idade dos irm ãos não  pode ser sim plesm ente
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atribuída à hospitalidade e ao calor hum ano dominicano. 
Líderes e membros igualmente, tudo fazem para manter- 
se unidos e para cooperarem  uns com  os outros, uma 
tarefa  nem  sem pre fácil q u an d o  pessoas de todas as 
classes sociais se ju n tam , com o aco n tece  na  Igreja. 
Pessoas que de ou tro  m odo perm aneceriam  d istan tes 
social, geográfica  e m esm o re lig io sam en te  fa lan d o , 
necessitam  de liderança inspirada, e é justam ente  isto 
que proporcionam líderes da Igreja como o presidente do 
Distrito Santiago Ramón Lantigua e sua esposa Victoria.

“Orei m uito a respeito do problema de diferenças de 
classe”, com enta Ramón. Ele notou que, às vezes, nas 
reun iões da Igreja, as irm ãs de a lta  classe social se 
abraçavam ao cum prim entar-se, mas não o faziam com 
as outras irmãs. “O  Senhor agiria assim se estivesse aqui
—  sorrir som ente para a alta sociedade?” questionava 
Ram ón. Victoria preocupava-se com  atividades com o 
trocas de presentes “que para os ricos não são problema, 
m as os m em bros m ais pob res p rec isam  eco n o m izar 
bastante para comprar apenas uma pequena lembrança”.

Serv indo  agora com o p residen te  da Sociedade de 
Socorro da ala, Victoria planeja atividades que evitem  
revelar diferenças de classe social e que valorizem  os 
ta le n to s  de to d as as irm ãs. O  P re s id e n te  L an tig u a  
incentiva os líderes a darem o bom exemplo, tratando a 
todos “igualmente e como um filho de Deus. Afinal, os 
membros seguem o exemplo de seus líderes”.

O  resultado? U m a união  que faz m em bros novos, 
antigos e não-m em bros sentirem -se m uito bem-vindos. 
Q u an d o  L illian e C ésar Lozano foram  batizados em 
1989, depo is de te rem  v iv ido  nos E stados U n id o s, 
E spanha e Porto Rico, eles foram  tão  calo rosam ente  
recebidos pelos m embros dom inicanos que “soubemos 
que esta devia ser a igreja de Deus. As pessoas eram tão 
bondosas entre si”.

ORIENTAR A JUVENTUDE

O s líd eres  co m p arecem  a to d as as a tiv id ad es  de 
Rapazes e M oças na  R epúb lica  D o m in ican a  —  não  
apenas os líderes da ju v en tu d e , mas tam bém  bispos,

p re s id e n te s  de e s ta c a , co n se lh e iro s  e as líderes da 
Sociedade de Socorro. Enquanto os jovens de Santiago 
d a n ç a m  o m erengue  n u m a  a tiv id a d e  de d is tr i to , a 
p residência  do d istrito  fica coo rdenando  a música, e 
mesmo dançando de vez em quando. Após as aulas do 
sem in á rio  às se x ta s -fe ira s , um  p re s id e n te  de ram o 
prepara um sanduíche de presunto e queijo quente para 
os estudantes.

“N ossa juventude enfren ta  as mesmas tentações de 
to d o s  os jo v e n s ” , diz M a ria  P en a  D íaz, a jo v em  
p residen te  das M oças da estaca  em S an to  Dom ingo. 
“Rádio, televisão, filmes —  tudo os incentiva a não se 
conservarem castos.” Os líderes lutam  também contra o 
costume do casam ento consensual e da popularidade da 
bebida en tre  a juven tu d e  dom inicana. “E um desafio 
e n s in a r  os jo v e n s  so b re  o c a sa m e n to  no  te m p lo ”, 
com enta M artha Polanco, primeira conselheira de Maria, 
“quando nem  mesmo consideravam  o casam ento em si 
tão im portante”.

A solução, concordam  os líderes, é dedicar m uito 
te m p o  aos jo v e n s  p a ra  a ju d á - lo s  a c re sc e r  
espiritualm ente. “Procuram os fazer com  que as jovens 
te n h a m  e x p e riê n c ia s  e s p ir i tu a is ”, diz M aria  D iaz, 
lembrando uma ocasião em que todas as jovens da estaca 
je juaram  em  favor de um a jovem  que tin h a  câncer. 
Q uando ela se recuperou, “nós a homenageamos na festa 
de aniversário da O rganização das M oças”, diz Maria. 
“Foi uma experiência com ovente para todas as jovens e 
que as aproximou mais do Pai Celestial.”

Com o presidente dos Rapazes, A gustín  Flete usa a 
m esm a ab o rdagem . “A  ú n ica  m an e ira  de os jovens 
evitarem as coisas do m undo”, diz ele, “é terem o Espírito 
consigo.” C onseqüentem ente, ele acentua a importância 
de honrar o sacerdócio e planeja projetos de serviço para 
os rap azes . A n a  M e rc e d e s  T o rre s , p re s id e n te  da 
O rg a n iz a ç ão  das M oças do  D is tr ito  S an tiag o , fala 
abertam ente às Moças sobre as tentações que enfrentam 
e ora freqüentem ente pelas jovens a seu cargo.

A juventude dom inicana tem respondido bem a uma 
o r ie n ta ç ã o  tã o  d e d ic a d a . Eles fo rm am  de t r in ta  a 
quarenta por cento da força missionária nas duas missões
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do país. O cupam  cargos de liderança na ala e na estaca 
aos dezoito ou dezenove anos, e m udaram  suas m etas 
segundo a perspectiva do evangelho. R icardo Beato, 
d e z e n o v e  an o s , é um  ex em p lo  t íp ic o . P r im e iro  
c o n se lh e iro  no  R am o La Vega, M issão S an tiag o , é 
professor de uma classe de pesquisadores, lidera o comitê 
de teatro da ala e tem modificado suas metas desde que 
se converteu à Igreja.

“A ntes de ser m em bro da Igreja”, diz ele, “m inhas 
m etas eram  iguais às de outros jovens: desejava coisas 
materiais. Q ueria ir para Nova York e ficar rico.” Agora 
ele quer cum prir missão, freqüen ta r a universidade e 
formar uma família feliz.

Jorge Domínguez serve como presidente da missão do 
Distrito Santiago aos vinte e três anos. Depois de filiar-se 
à Igreja aos quatorze anos, ele se formou no seminário e 
cumpriu missão. Agora está freqüentando uma faculdade 
na Pontifícia Universidad M adre e M aestra, onde certa 
vez respondeu  à p e rgun ta  fe ita  por seu professor de 
a n tro p o lo g ia : “Por q u e  você  é m ó rm o n í” p e ra n te  
trezentos colegas. Um deles batizou-se como resultado de 
sua resposta.

“São pessoas especiais, entusiastas, de boa vontade”, 
diz M artha Polanco. “Muitos não têm a família na Igreja, 
mas fazem tudo o que podem para freqüentar as reuniões 
e ocupar cargos de responsabilidade na Igreja.” Os líderes 
d om in icanos, por sua vez, utilizam  a abordagem  de 
Agustín Flete: “Q uando passamos tempo com os jovens, 
eles sabem que são amados.”

SUPERAR AS DIFICULDADES

C o m o  em  to d a  a p a r te , os líd e re s  da  Ig re ja  na  
República Dominicana se em penham  m uito em atender

Faustino e Emma Pichardo, membros do Ramo Liberta 

do Distrito de Santiago, pensaram  a princípio que os 

missionários que bateram à sua porta, quisessem  

vender enciclopédia.
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às necessidades dos pobres e necessitados. Os membros 
cooperam como mestres familiares ou simples amigos no 
e v a n g e lh o , a v a lia n d o  as n e c e s s id a d e s  dos irm ão s 
n e c e ss ita d o s . Por ex em p lo , q u a n d o  o filh o  de um  
m em bro  ficou  d o e n te , ele  te v e  m eios de p ag ar as 
d espesas com  o m éd ico , m as n ão  p a ra  a d q u ir ir  os 
m edicam entos. Vários m em bros da ala com praram  os 
comprimidos de que a criança precisava.

N a noite em que voltou de uma viagem ao templo da 
Cidade de G uatem ala, a casa de A na M ercedes Torres 
pegou fogo. “Os membros me ajudaram com roupas, com 
tu d o ”, diz ela. “E stiveram  p resen tes n aquela  no ite  e 
continuam  ajudando.”

Para certo s  m em bros, as d ificu ldades fin an ce iras  
transformaram o dízimo num a prova de fé. Não obstante, 
aqueles que venceram  essa prova com partilham  suas 
e x p e r iê n c ia s  com  o u tro s , d a n d o - lh e s  in c e n tiv o  e 
esperança. “Q uando me filiei à Igreja”, diz um líder em 
Santo Domingo, “eu vivia todos os m andam entos exceto 
o dízimo. Um dia, porém, com preendi que obedecia aos 
m andam entos porque queria obedecer e porque sabia 
que o S enhor há  de nos ajudar.” Desde aí ele paga o 
dízimo integralm ente. “Tenho recebido m uitas bênçãos 
que não esperava. Agora sou eu quem  con ta  histórias 
sobre o dízimo!”

As dificuldades financeiras tam bém  to rnam  difícil 
para certas famílias a ida ao tem plo. Embora diversas 
famílias dominicanas tenham  ido ao templo nos Estados 
Unidos, é mais fácil procurar o da Cidade de Guatemala. 
A inda assim, a viagem para a Guatem ala às vezes exige 
meses e anos de poupança.

“A inflação existente torna m uito difícil economizar 
neste país”, diz Fausto Ventura, primeiro conselheiro na 
Missão Santo Domingo. “Eu teria condições financeiras 
para levar minha família ao templo nos Estados Unidos, 
mas para a família dom inicana média isto é impossível.” 

Embora apenas cinco por cento das famílias da Igreja 
te n h a m  p o d id o  ir ao tem p lo , e las c o n tin u a m  a se 
preparar para serem seladas. Os pais m antêm  a visão da 
eternidade, participam  de seminários sobre o tem plo e 
esperam ter seu próprio templo um dia.

Alto: Jovens dominicanas como estas moças de Santo 

Domingo participam ativamente da obra m issionária 

em âmbito de estaca e a la . Embaixo: A boa am izade e 

fraternidade do evangelho é exemplificada por estes 

jovens santos dominicanos.

NECESSIDADES DAS MULHERES

“Felizm ente para as m ulheres deste país”, diz A ida 
Munoz, de Santiago, “a Igreja ajuda todos.” Ela se refere 
às mulheres que ajudam a prover o sustento da família, 
às que podem ficar em casa, às casadas, solteiras, e às que 
dependem  das irmãs da Sociedade de Socorro para apoio 
moral.

P a ra  as p o b re s , c u jo  n ú m e ro  in c lu i  m u lh e re s  
solteiras e mães, o apoio educacional da Sociedade de 
Socorro tem  sido incalculável. Reuniões de econom ia 
d o m éstica  em que se en sin a  o p reparo  de refeições 
s a d ia s  co m  o rç a m e n to s  p e q u e n o s , co m o  g a s ta r  
dinheiro  com sabedoria e criar filhos responsáveis, são 
m uitas vezes as primeiras fontes de recursos de que as 
m u lh e re s  d isp õ e m . “ Por m e io  d as  re u n iõ e s  de 
e c o n o m ia  d o m é s tic a  te n h o  sid o  cap az  de g a n h a r  
d in h e iro  ex tra  com  o a r te sa n a to  que aprendem os a 
fazer”, diz Miledy Dilone.
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Mais im portan te  ainda, en tre tan to , a Sociedade de 
Socorro oferece apoio afetivo e esp iritual a m ulheres 
com o L eonarda  Pérez de Belvis, que trab a lh a  com o 
empregada dom éstica duran te o dia, cuida dos filhos à 
noite e às vezes sente-se desanim ada. “E difícil não se 
desan im ar e sp ir itu a lm en te”, diz ela. “M as eu recebo 
muito amor das irmãs da ala. Q uando alguém se sente 
mal, nós oramos por ela. O nde mais se encontra tal amor 
e apoio?”

M u ita s  irm ã s  s o l te i r a s  o c u p a m  c a rg o s  de 
re s p o n s a b i l id a d e  n as  a la s  e ra m o s  da  R e p ú b lic a  
D om inicana. Para A na M ercedes Torres, seu cham ado 
com o presidente da O rganização das Moças de distrito 
tem “preenchido m inha vida. A juven tude do distrito 
to r n o u - s e  m in h a  fa m ília . E les ta m b é m  m e d ão  
esperança de que um dia meus próprios filhos virão à 
Igreja.”

Rita Viviana de Cruz representa outro segm ento da 
m ulher dom inicana. Domingo, seu marido, técnico de 
laboratório  de análises clínicas e presidente do Ramo 
Villa Olga, pode susten tar sua família de seis pessoas. 
R ita  c o n tin u a  tra b a lh a n d o , tem p o  in te g ra l, com o 
secretária, mas o casal decidiu que logo ela deixará de 
trabalhar. “Foi algo em que realm ente não pensei antes 
de entrar para a Igreja”, diz ela. “N ão é uma decisão fácil, 
mas temos fé no que a Igreja nos ensina.” Enquanto isso, 
Rita descobriu que as prendas domésticas aprendidas na 
Sociedade de Socorro “ajudam a economizar tempo. Não 
sei como me arranjava antes!”

PREPARAR-SE PARA O FUTURO

Q uando H éctor A ntonio e Benita Liberato se filiaram 
à Igreja em 1983, seus amigos acharam  que estavam  
loucos, juntando-se a uma religião desconhecida. Agora, 
diz Héctor: “Muitos deles são membros, e estão no sumo 
c o n se lh o  c o m ig o !” B e n ita  v o lta  os o lh o s  p a ra  o 
crescimento da Igreja que vem observando na República 
D o m in ican a  e p ercebe  que, em  seu ch am ad o  com o 
p res id en te  da P rim ária  da estaca : “Estou lid e ran d o  
uma segunda geração  de m em bros, que te rá  passado

a maior parte da vida na Igreja - uma responsabilidade 
assustadora.”

Membros como Félix e Lubian Sequí contribuem para 
a im agem  p o s itiv a  da  Ig re ja , se rv in d o  ta n to  na 
com unidade como na Igreja. Lubian dirige um orfanato 
para crianças deficientes em Santo  Domingo, além de 
uma pequena escola para crianças que não teriam outro 
meio de estudar. (Vide “Mulheres SUD: Lubian Sequí”, 
A Liahona, fevereiro de 1988, p. 35.) Félix, coordenador 
do Sistema Educacional da Igreja em Santo Domingo viu 
a p a r tic ip a ç ão  no S em in ário  e In s titu to  c rescer de 
sessenta para dois mil em todo o país —  crescimento que 
se deve ao seu grande em penho. Afinal, diz ele, “esses 
estudantes são nossos futuros líderes”.

A  mais im portante modificação para o futuro, porém, 
concordam  os membros dominicanos, aconteceu dentro 
do lar. Depois que Rafael e Miledy Dilone e seus cinco 
filhos se tiliaram à Igreja, “até mesmo os vizinhos nos 
cum prim entaram  pela nova união que notaram  em nossa 
família”, diz Rafael, um sumo conselheiro que trabalha 
como sapateiro em casa e gosta de passar o dia perto da 
família. Para Miledy, o batismo da família e um progresso 
notável em seu casamento, fortaleceram a vida familiar: 
“A ntes éramos uma família louca. Agora sabemos como 
nos amarmos m utuam ente.”

Por c a u sa  de m em b ro s  com o  e s te s , os líd e re s  
dominicanos enfrentam  com otimismo suas dificuldades 
iniciais. O  futuro provavelm ente trará desafios novos e 
d ife ren te s , mas m u ito s o b têm  esp e ran ça  na o ração  
dedicatória do Élder M. Russell Ballard. “Ele rogou ao 
Pai Celestial algumas bênçãos especiais”, lembra Rodolfo 
N. B odden , cu ja  fam ília  de seis foram  os p rim eiros 
m em b ro s da  Ig re ja  na R e p ú b lic a  D o m in ic a n a . 
“Especificamente, orou que fôssemos capazes de dirigir a 
nós p ró p r io s , q u e  n o ssas  ra ç a s  e n a c io n a lid a d e s  
pudessem  ab en ço ar a Igreja. O  P resid en te  K im ball, 
naturalm ente, preparou o cam inho. E vejam, está tudo 
acontecendo!” □

Irmão e irmã VanDenBerghe vivem na A la  Granite  Parle, Estaca 

Granite Park Salt Lakc.
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MANUAL PARA FAMÍLIAS

COMO AJUDAR OS FILHOS A 
OBTER UM TESTEMUNHO

Q u a n d o  fa la m o s  de 
te s te m u n h o  n a  Ig re ja , 
re fe r im o -n o s  à c e r te z a  
espiritual de verdades eternas. Isto 

abrange a confirm ação de que Deus 
é nosso Pai nos céus, que ele nos 
ama, que nos criou, e que tem  um 
p la n o  g lo r io so  p a ra  n ó s , 
p o s s ib i l i ta d o  p e lo  s a c r if íc io  
e x p ia tó r io  de seu  F ilh o , Je su s  
C r is to .  O  te s te m u n h o  já  foi 
com parado  a um a c o n ta  co rre n te  
e s p ir i tu a l ,  n a  q u a l d e p o s ita m o s  
e n s in a m e n to s ,  e x p e r iê n c ia s  e 
te s o u ro s  e s p i r i tu a is  aos q u a is  
podem os reco rre r q u an d o  surgem  
dúvidas ou quando alguém  desafia 
as v e rd a d e s  q u e  c o n s id e ra m o s  
sa g ra d a s . U m  te s te m u n h o  fo r te  
p o d e  e v i ta r  q u e  se ja m o s  m u ito  
a fe ta d o s  p e lo  d e s â n im o , 
d e s a p o n ta m e n to  ou  d ú v id a s : o 
te s te m u n h o  p ode  e n c h e r-n o s  de 
ap reço , in sp iran d o -n o s  a fazer as 
escolhas certas,

NECESSIDADE DO 
TESTEMUNHO

O  Élder H eber C. Kimball falou 
da necessidade de cada pessoa te r 
um testem unho. “Para defrontarmos 
as d if ic u ld a d e s  v in d o u ra s , se rá  
n e c e s s á r io  q u e  te n h a m o s

conhecim ento da verdade desta obra 
por nós mesmos... Virá o tem po em 
que ninguém poderá perseverar com 
luz em prestada. C ada um terá  que 
se r  g u ia d o  p e la  su a  p ró p r ia  luz 
in te rio r. Se n ão  a tiv e rd es , com o 
p o d e re is  p e r s e v e ra r? ” (O rs o n  F. 
W hitney, Life o f Heber C. Kimball, 
Salt Lake City, Bookcraft Inc., 1945, 
p. 450.)

A  m edida que crescem, os filhos 
v a le m -se  da  fé dos p a is . E les se 
apóiam  em  nossos testem unhos ou 
em prestam  luz de nossas lâm padas 
de fé. Q uando, porém, amadurecem 
e e n f re n ta m  p ro b le m a s  m ais 
desafiadores, eles precisam  adquirir 
luz própria.

Os pais podem  ajudar os filhos a 
a d q u ir i r  t e s te m u n h o  d o  P ai 
C elestia l e do S alvador de m uitas 
m a n e ira s .  P a ra  a m a io r ia  das 
c r ia n ç a s ,  o ex em p lo  é o m e lh o r  
m estre. U sando a vida do Salvador 
com o pad rão  para  nossa co n d u ta , 
c e n tra liz a m o s  n o ssa  v id a  n e le  e 
m ostram os a nossos filhos o poder 
que um a fé v iva e v ib ra n te  pode 
represen tar em sua vida.

A  luz dentro  de nós será também 
refletida no am biente de nosso lar. 
Um dos meios mais im portantes, na 
v e rd a d e , p a ra  a ju d a r  c r ia n ç a s  a 
e d if ic a re m  fo r te  te s te m u n h o  é

formar um lar espiritual centralizado 
em Cristo.

UM LAR ESPIRITUAL É:

• Um  lar em que o Evangelho de 
Jesus C risto é estudado, discutido e 
praticado.

• Um lar construído na certeza de 
que Deus, o Pai, e Jesus C risto  são 
reais e vivem.

• U m  la r  o n d e  se c o n v id a  a 
presença do Espírito Santo.

• U m  la r o n d e  as dec isões são 
tom adas segundo  os princ íp ios do 
evangelho.

• Um lugar onde a felicidade não 
depende de posses materiais, mas de 
amor, união e participação.

• U m  lar onde o c resc im en to  e 
d esenvo lv im en to  de cada pessoa é 
valorizado e incentivado.

• U m  lu g a r o n d e  são 
incentivados, o estudo das escrituras, 
a oração pessoal, e a meditação.

• Um lugar onde as pessoas são 
ace itas com o são e am orosam ente  
incentivadas a atingir seu potencial 
máximo.

• Um lugar onde a cooperação é 
m ais im p o r ta n te  do  q u e  a 
com petição , onde  o “você” é mais 
im portante que o “eu”.

• Um lugar de ordem  e asseio.

1

\
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À medida que crescem, os filhos 

valem -se da fé dos pais. Eles se 

apóiam  em nosso testemunho, ou 

emprestam luz de nossa lâm pada

de fé. Quando, porém, 

amadurecem  e enfrentam  

problem as mais desafiadores, eles 

precisam adquirir luz própria.
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Momentos menos formais para nossos filhos estão num momento

prestar testemunho surgem a toda receptivo e que está na hora de 

hora. Muitas vezes percebemos que ensinar de coração para coração.
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Essa lista não pretende desanimar 
n inguém . A m aioria dos lares não 
apresenta todas estas características 
o tem po todo. Os pais que desejam 
edificar a fé em seus filhos, contudo, 
esforçar-se-ão  para  to rn a r esse lar 
uma realidade.

PALAVRAS DE FÉ

Embora nossas ações falem mais 
alto diante de nossos filhos, nossas 
palavras são de grande im portância. 
Q ue grande lástim a os filhos nunca 
o u v ire m  os pais  d iz e re m  q u e  os 
amam. Sem pre que um pai diz “eu 
te  a m o ” a u m a  c r ia n ç a ,  são  
f o r ta le c id o s  o a m o r -p ró p r io  da 
c r ia n ç a  e seu  a m o r ao  p a i. 
Ig u a lm e n te , q u ã o  la s tim á v e l os 
filhos ra ra m e n te  o u v irem  os pais 
fa la re m  de seu  a m o r ao  Pai 
C e le s t ia l .  Q u a n d o  um  p a i fa la  
palavras de fé a um a criança, cresce 
o am or dela a seus pais celestiais.

O s pais  d ev em  p re s ta r  
“te s te m u n h o  aos filhos no  la r —  
dizer-lhes, realm ente, por que sabem 
q u e  a Ig re ja  é v e rd a d e ira . Se 
pensarm os que nossos filhos sabem 
d essas  co isas  só p o r v iv e re m  na  
mesma casa, estamos redondam ente 
enganados. Precisamos expressá-las 
em  p a la v ra s , p a ra  q u e  nosso s 
fam iliares possam  sen tir  o m esm o 
espírito de testem unho  que nós. A 
no ite  fam iliar é um a ocasião ideal

p a ra  is s o .” ( “H ow  To G a in  a 
Testim ony”, É lder Loren C. D unn, 
C onferência  G eral de O u tu b ro  de 
1972.)

In d e p e n d e n te m e n te  da  id ad e , 
nossos filhos precisam  ouvir nosso 
testem unho  e h istórias prom otoras 
de fé. E u m a vez q u e  p re s ta m o s  
te s te m u n h o  de um  p r in c íp io , 
precisamos continuar a vivê-lo. Não 
podem os, por exem plo, testificar a 
im portância  de san tificar o dia do 
Senhor e depois fazer alguma coisa 
que torne nossas palavras vazias para 
nossos filhos.

TEMPO PARA TESTIFICAR

H á v á rio s  m od o s de se 
com partilhar sentim entos espirituais. 
Podemos prestar testem unho  como 
p a r te  n o rm a l de d e te rm in a d o s  
m o m en to s  e sp ec ia is , com o n o ite  
fam iliar, e s tu d o  das esc ritu ras  em 
família, entrevistas pessoais, oração 
em família ou encontros de família. 
Após uma conferência geral ou serão 
e sp e c ia l, p o d em o s te s t i f ic a r  a 
v e ra c id a d e  do  q u e  o u v im o s e 
se n tim o s . C e r ta s  fa m ília s  têm  
colhido ricas experiências, realizando 
reuniões de testem unho em família.

Q u an d o  as crianças com eçam  a 
sentir-se à vontade para expressar-se 
em casa, elas podem ser incentivadas 
a prestar testem unho na reunião de 
jejum  e testem unho. O uvindo-nos,

quando nos expressamos, as crianças 
aprendem  que é apropriado fazerem 
o mesmo.

M om en tos m enos form ais para 
p restar tes tem u n h o  surgem  a toda 
hora. M uitas vezes percebemos que 
nossos filhos estão  num  m om ento  
re c e p tiv o  e q u e  e s tá  na  h o ra  de 
e n s in a r  de co ração  p ara  co ração . 
Q u a n d o  c o m p a r ti lh a m o s  nossas 
re c o rd a ç õ e s  de a c o n te c im e n to s  
im portantes em nossa vida, temos a 
oportunidade de prestar testemunho. 
A s crianças ado rarão  ouvir a mãe 
c o n ta r  o que  se n tiu  q u a n d o  elas 
nasceram  e as teve nos braços pela 
prim eira vez. Serão espiritualm ente 
fortalecidas lendo ou ouvindo o que 
os pais sentem  sobre a im portância 
e s p ir i tu a l  de seu b a tism o  e 
confirm ação , bênção  p atriarcal ou 
casam ento no templo.

Muitas vezes podemos escrever o 
que não conseguimos expressar tão 
bem  v e rb a lm e n te . C e r to  pai que 
n u n c a  ta la ra  assim  d ire ta m e n te , 
escrevia ao filho uma vez por semana 
duran te  sua missão, incentivando-o 
a te s t i f ic a r  de to d o  c o ra ç ã o , 
enquanto  servia ao Senhor.

O DOM DE UM 
TESTEMUNHO VIVO

U m  te s te m u n h o  p re c isa  de 
a lim en to  e cu idados, ex a ta m e n te  
co m o  o c o rp o  fís ico . O  S e n h o r
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rea lizou  e x tra o rd in á r io s  m ilagres 
pelos filhos de Israel, a fim de mantê- 
los alimentados e vestidos, depois de 
serem  salvos m ilag ro sam en te  dos 
eg íp c io s , a tr a v e s s a n d o  o M ar 
V erm e lh o  em  seco . N ão  m u ito  
tem po depois eles estavam  fazendo 
um  b e z e rro  de o u ro , e n q u a n to  
M oisés se e n c o n tra v a  no  M o n te  
Sinai. A contece o mesmo hoje. A  fé 
pode en fraq u ecer, se p e rm itirm os 
q u e  n o sso  te s te m u n h o  fiq u e  
dorm ente e sem uso. Um missionário 
que passou dois anos en sin an d o  a 
o u tro s  as v e rd a d e s  d iv in a s  p ode  
c h e g a r  em  ca sa  e p e rd e r  seu 
fe rv o ro so  te s te m u n h o , se n ã o  o 
n u tr ir  e a c a le n ta r  com o fazia no  
cam p o  m iss io n á rio . U m  m em bro  
recém -b a tizad o  p rec isa  c o n tin u a r  
participando e estudando, se quiser 
que seu testem unho cresça.

O  P re s id e n te  H a ro ld  B. Lee 
observou: “O  testem unho que temos 
hoje não será o mesmo de am anhã. 
O u crescerá incessantem ente, ou se 
d e sv an ecerá , d ep e n d e n d o  do que 
fizer com ele.” (A Liahona, março de 
1978, p. 47.)

O  testem unho do evangelho é um 
dom  de D eus. Está ao a lcan ce  de 
qualquer um que o deseje fortem ente 
e e s te ja  d isp o s to  a a p lic a r  os 
e n s in a m e n to s  do  e v a n g e lh o . 
G eralm ente não é obtido por meio 
de milagres ou manifestações visuais, 
m as s i le n c io s a m e n te , p e la s

m in is traçõ es do E sp írito  S an to . É 
c o n s e rv a d o  se b u sc a rm o s  a 
com panhia constante do Espírito.

As esc ritu ra s  e os p ro fe tas  nos 
a sse g u ra m  q u e , se o b u sc a rm o s  
se r ia m e n te , re c e b e re m o s  um  
te s te m u n h o  em  n o ssa  m e n te  e 
coração.

“S im , eis q u e  eu  fa la re i à tu a  
m ente e ao teu coração, pelo Espírito 
Santo , que virá sobre ti e hab itará  
em teu coração.

Agora, eis que este é o espírito de 
revelação; eis que este é o espírito 
pelo qual Moisés conduziu os tilhos 
de Israel através do M ar Vermelho 
em terra seca.” (D& C 8:2-3.)

Como pais, queremos que nossos 
f ilh o s  re c e b a m  sua  p ró p r ia  luz 
in te r io r  p a ra  gu iá-lo s n a  v ida. O  
tem po gasto ajudando-os a adquirir 
essa  luz é um  dos tem p o s  m ais 
valiosos que com partilham os com  
eles. □

MODELOS ESCRITURISTICOS

As escrituras têm  m uito  a nos dizer sobre criar filhos espiritualm ente 
inclinados a amar o Senhor. A  seleção seguinte poderá orientar os pais ao 
ajudarem os filhos a adquirir um testem unho forte, que os levará ao caminho 
reto e estreito que conduz à vida eterna.

Êxodo 18:20 
Deuteronôm io 6:5-7 
Provérbios 22:6 
Lucas 15:11-32 
Efésios 6:4

2 Néfi 2:25 
Mosiah 4:14 
Mosiah 4:15 
D & C  68:25

D & C 68:28

D & C 93:40 
D & C 121:43

Ensinar-lhes as leis de Deus.
Falar a toda hora dos m andam entos de Deus. 
Ensinar os filhos enquanto  são pequenos. 
Perdoar-lhes quando erram.
N ão os provocar, mas criá-los “na doutrina e 
adm oestação do S enhor”.
Ajudá-los a ter alegria.
Dar-lhes alim ento e roupa; evitar que briguem. 
Ensiná-los a se amarem e servirem m utuam ente. 
Ensinar-lhes os princípios da fé, do arrependim ento, 
do batismo e do dom do Espírito Santo.
Ensiná-los a “orar e andar em retidão perante o 
Senhor”.
Criá-los em “luz e verdade”.
Corrigi-los segundo os sussurros do Espírito.
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Como pais, queremos que nossos gasto ajudando-os a adquirir essa 

filhos recebam sua própria luz luz é um dos tempos mais valiosos

interior para guiá-los. O tempo que compartilhamos com eles.
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

Nosso Valor Divino

Nascem os de pais celestiais, 
n u m a  esfe ra  p ré -m o rta l , 
onde éramos espiritualmente 
a lim e n ta d o s  e e n s in a d o s  sob re  o 

p lano  de salvação. A n tec ip an d o  o 
próxim o passo em nosso progresso, 
“rejubilam os” de alegria (Jó 38:7). 
Doutrina e Convênios 138:56 afirma 
que “ (recebem os nossas) prim eiras 
lições no  m u n d o  dos e sp ír ito s  e 
(fom os) p rep a rad o s p a ra  (vir) no 
devido tem po do Senhor, a fim de 
(trabalharmos) em sua vinha para a 
salvação das almas dos hom ens”.

S abiam ente, nosso Pai C elestia l 
não cham ou a todos para exercer as 
mesmas tarefas na m ortalidade nem 
deu a todos os mesmos dons pessoais. 
Viemos para a terra onde e quando 
pudéssemos progredir e abençoar a 
vida de outros. A vida e obra de cada 
mulher é única e de inestimável valor. 
Como entender a vida pré-mortal, a 
ajuda a apreciar sua m issão como  
mulher, no mundo de hoje?

Valorizamos Nossas Funções 
Individuais

Explicando a importância da vida 
e missão de cada pessoa, diz o Élder 
H. Burke Peterson: “Imaginais, por 
um m o m en to  que  seja, que  o Pai 
Celestial mandaria um de seus filhos 
a e s ta  te r r a  p o r ac a so , sem  a 
possibilidade de realizar um a obra 
importante?...

Fostes reservados para vir à terra 
nesta era para um propósito especial. 
N ão apenas alguns, mas todos nós. 
H á coisas para cada um fazer que 
n inguém  mais p o d erá  realizar tão  
bem quanto  vós... Se o permitirdes, 
te s t if ic o -v o s  q u e  n o sso  Pai vos 
acom panhará pela jornada da vida, e 
por in sp ira ç ã o  vos fará  c o n h e c e r  
vosso propósito particular aqui.” (A 
Liahona, junho de 1980, pp. 24-25.) 
Seus desafios a judaram -na  a ter 
consciência da direção do Senhor em 
sua vida1

Valorizamos a Orientação das 
Escrituras

Q ual o melhor meio de encontrar 
o r ie n ta ç ã o  p a ra  o c a m in h o  
in d iv id u a l  n e s ta  v ida?  U m  dos 
m e lh o re s  lu g ares  p a ra  e n c o n tra r  
o rien tação  são as escrituras. Diz o 
salmista: “Lâmpada para os meus pés 
é tu a  p a la v ra , e luz p a ra  o m eu 
c a m in h o .” (S a lm o s 1 1 9 :1 0 5 .) 
Estudar as escrituras diariam ente nos 
a ju d a  a e n te n d e r  a p a la v ra  do 
S e n h o r  e te r  se g u ra n ç a  de e s ta r  
agindo corretam ente.
Como uma escritura que aprecia tem 
orientado sua vida?

Valorizamos os Exemplos Alheios
Q u a n d o  A b ish , um a se rv a  na 

c o r te  do  re i L am ô n i v iu  A m o n , 
Lamôni, a rainha, e todos os outros 
servos caírem  por te rra , ela soube 
que haviam sido atingidos pelo poder 
de Deus. Supondo que o povo creria 
no  S e n h o r  se v isse a q u e la  c e n a , 
Abish foi correndo de casa em casa 
p a ra  c o n ta r  o a c o n te c id o . (V ide 
Alma 19:16-17.)

A n a  se la m e n ta v a  por n ão  te r  
f ilh o s . E la  o ro u  ao S e n h o r  e 
prom eteu que, se ele lhe desse um 
filho, ela o dedicaria ao Senhor para 
servi-lo no  tabernáculo . O  Senhor 
a te n d e u  à p re c e  de A n a  e e la  
c u m p riu  o p ro m e tid o . (V ide I 
Samuel 1.)

A ssim  com o  a m issão  de A n a  
d ife r iu  d a  de A b ish , n e n h u m a  
de nós tam bém  é cham ada a servir 
e x a ta m e n te  co m o  o u tr a  p esso a . 
E assim que o Senhor pretende que 
seja: nossa d iv ersid ad e  to rn a  seu 
re ino  mais forte. Mas os exem plos 
de  o u tr o s  p o d e m  m o tiv a r -n o s  
a faze r o m e lh o r  q u e  p u d e rm o s  
e a n o s  s e n t i rm o s  v a lo r iz a d a s  
in d iv id u a lm en te . Regozijem o-nos, 
po is , com  a v id a  e ú n ica  m issão  
q u e  c a d a  u m a de  n ó s  r e c e b e u , 
e v a lo r iz e m o s  as c o n tr ib u iç õ e s  
alheias.
Como o exemplo de alguém a fez sentir- 
se valorizada como mulher? □
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Disciplina 
Positiva
Marilyn Whitaker

Um d ia , e s ta n d o  zan g ad o  
com o irmão menor, nosso 
f ilh o  de n o v e  an o s 
reclamava em altos brados das falhas 

do irmão. Isto já acontecera  outras 
vezes e me d e ix a v a  p e r tu rb a d a . 
N aquele dia, porém, fui inspirada a 
te n ta r  um meio mais positivo para 
reso lver o p rob lem a. M andei que 
meu filho fosse para o quarto e não 
saísse de lá a té  h a v e r e sc rito  dez 
co isas  boas a r e s p e ito  do  irm ão  
m enor. Q u an d o  reapareceu  com  a 
lista, sua atitude havia m udado. Ao 
p ro c u ra r  os p o n to s  p o s itiv o s , 
d is s ip a ra m -se  os p e n s a m e n to s  e 
sentim entos negativos.

Desde aí temos usado essa forma 
de d is c ip lin a  com  f re q ü ê n c ia , 
verificando ser um meio de m anter 
uma atmosfera de amór em nosso lar. 
A p re n d e n d o  na in fân c ia  a v er as 
bo as q u a lid a d e s  de u m a p esso a , 
nossos filhos se tornarão mais felizes 
e mais preparados para conviver com 
os outros no futuro. □





PERGUNTAS E RESPOSTAS

REJEITAR A TENTAÇÃO DE TO M AR DROGAS

N inguém  a in d a  tentou in d u zir-m e  a tom ar álcool ou d ro g as. Creio  

rea lm ente  na P a lav ra  de S ab ed o ria  m as fico im ag inando  se terei a 

coragem  de d ize r  n ão . Detesto  co n tra r ia r  a s  p e sso a s  ou d e ix á - la s  

descontentes comigo. O que posso fazer para ter certeza de não aceitar 

bebidas alcoólicas ou drogas?

Respostas dadas à guisa de orientação, e não como pronunciamento oficial da Igreja.

Nossa Resposta:

C o m p reen d a  que você n ão  é o 
único a ter de enfrentar a ten tação  
do álcool ou drogas, ou a ter medo 
de com o será  t r a ta d o  q u a n d o  se 
negar a aceitá-los.

A re sp o s ta  é q u e  p re c isa m o s  
começar a preparar-nos m uito antes 
de en fren ta r um am igo in sisten te , 
com uma garrafa de cerveja na mão. 
Precisamos decidir agora, em nosso 
íntimo, que drogas e álcool não são 
para  nosso benefício  e que jam ais 
faremos uso dessas substâncias.

P a ra  q u e  o a ju d e m o s  n isso , 
precisa prim eiro conhecer os fatos. 
As drogas e o álcool são poderosos 
p ro du tos qu ím icos que  a lte ram  o 
c o m p o r ta m e n to  d a  p e s so a  e 
são  v e n e n o s o s  p a ra  o c o rp o  
h u m an o , p a r tic u la rm e n te  p a ra  o 
s is te m a  n e rv o s o . A s re a ç õ e s  
químicas no cérebro, que produzem 
a “eu fo ria”, são os p rocessos que 
d e s tró e m  o co rp o , e n v e n e n a m  a 
m e n te  e d e s tró e m  o e s p ír i to  do

u su á rio . N o sso  Pai C e le s tia l nos 
d eu  um  sá b io  c o n s e lh o  m é d ic o , 
reco m en d an d o  que evitem os essas 
substâncias.

Depois da decisão pessoal de não 
usar tais produtos químicos, resolva 
c o m o  e v i ta r  p e sso a s , lu g a re s  e 
s itu a ç õ e s  o n d e  a ja  p re s e n ç a  de 
d ro g as  e á lc o o l. U m  sáb io  pai 
aco n se lh o u  seus filhos a “ficarem  
longe  de lu g ares  e sc u ro s” . C e r to  
p ro g ram a  de tre in a m e n to  c o n tra  
drogas a c o n se lh a  seus jo v en s  ex- 
v ic ia d o s  a d e se n v o lv e re m  n o vos 
in te re s s e s  e e n c o n tr a r e m  n o v o s 
amigos para evitar a tentação.

A p esa r dos m e lh o re s  esfo rços, 
p o d e  a c o n te c e r  q u e  se jam o s 
convidados a usar essas substâncias 
tã o  p re ju d ic ia is .  E p o r is to  q u e  
p re c isa m o s  im a g in a r  e p ra t ic a r  
m a n e ira s  de d ize r  n ã o . P eçam os 
conselho a amigos que não as usam, 
aos p a is , líd e re s  de jo v e n s , 
professores do seminário, bispo etc.,

e pratiquem os com  eles como dizer 
não. Assim sabem os exatam ente o 
q u e  d ize r q u a n d o  c h e g a r  o 
m omento.

S a ib a m o s , ta m b é m , q u e  a 
relutância em dizer não sugere uma 
possível falta de auto-estim a e amor- 
p ró p rio . À s vezes, q u an d o  tem os 
dificuldade em dizer não a outros, e 
e s ta b e le c e r  lim ite s  q u e  nos 
interessam , é porque não sentim os 
nosso próprio valor.

A  a u to - e s t im a ,  ou  se ja , a 
im a g e m  q u e  fazem o s de nós 
mesmos, é algo que adquirim os pelo 
q u e  fazem o s . Q u a n d o  fazem os 
coisas boas, temos vitórias pessoais, 
d esen v o lv em o s nossos ta le n to s  e 
se n tim o s  que  estam o s c re scen d o  
pessoalm ente, tendem os a nos ver 
de m a n e ira  m ais  p o s it iv a . 
Procurem os e criemos experiências 
bem  sucedidas (por pequenas que 
s e ja m ) , e p a s sa re m o s  a v e r-n o s  
com o alguém cuja opinião importa. 
Isto to rnará  m uito  mais fácil dizer 
não quando for preciso.

O  amor-próprio é uma dádiva que 
damos a nós mesmos. O  Pai Celestial 
am a l ib e ra lm e n te  to d o s  os seus 
f ilh o s , p e c a d o re s  e sa n to s  
igualm ente, e tem -nos na mais alta 
c o n ta ,  p e lo  v a lo r  d iv in o  que  
possuímos. Sabendo que somos filhos 
dele, não deveríam os tam bém  dar- 
nos essa  m esm a d á d iv a  de am or 
in c o n d ic io n a l?  U m a vez te n d o
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e x p e r im e n ta d o  e r e c o n h e c id o  o 
am or de Deus por nós, acharem os 
m ais fác il to m a r  d e c isõ e s  no  
interesse de nosso potencial divino, 
não  im porta  a quem  tenham os de 
dizer não.

F in a lm e n te ,  s a ib a m o s  q u e  
m esm o que algum as decisões que 
to m a m o s  co m o  s e g u id o re s  do  
S alvador não  sejam  popu lares no 
m u n d o , q u a n d o  se g u im o s  o 
cam in h o  re to , recebem os g ran d e  
alegria e bênçãos. Diz Jesus:

“Bem -aventurados os que sofrem 
persegu ição  por causa  da ju s tiça , 
porque deles é o re ino  dos c éu s .” 
(Mateus 5:10.)

Tenham os fé naquele que m uito 
nos ama e conhece melhor, e ele nos 
apoiará nesta decisão, bem como em 
q u a lq u e r p ro v ação  que possam os 
encontrar. Orem os pela coragem de 
fazer o q u e  sabem os se r c e r to , e 
e n tã o  faça m o -lo . F a z e n d o -o , 
receberemos as bênçãos de um corpo 
sadio, m ente clara e espírito forte.

Respostas dos Jovens:

C om eti erro  sem elhante  ao que 
você quer evitar, por te r m edo de 
não  ser aceito  por m eus pretensos 
am igos. Foi o m a io r e rro  q u e  já  
cometi. Fiquei escravo do hábito nos 
o ito  anos se g u in te s . E stou  agora 
vencendo o vício.

As drogas fizeram dim inuir meu 
amor à vida. Eu estava pronto para 
deixar a vida, quando decidi mudar. 
Tive que me livrar de um “amigo”, 
p ara  ro m p er os v ín cu lo s  que  me 
prendiam.

A g o ra  te n h o  a m o r-p ró p r io  
sufic ien te  para que ninguém  mais 
consiga fazer-me duvidar de quem  
sou. N ão  o conheço pessoalm ente, 
mas am o a pessoa que você deseja 
ser. Se alguma vez tiver de desistir 
de um amigo para proteger-se, faça- 
o. Se seus amigos insistem em cair, 
não tropece com eles.
Nome omitido

A  chave para vencer a pressão 
do g ru p o  é d e c id ir  agora  a d izer 
n ão  e depo is, q u a n d o  a s itu a ç ã o  
su rg ir , fa z ê - lo  sem  p e s ta n e ja r .  
Assim, as pessoas conhecem  nossa 
posição. A  maioria respeitará nossa 
d ec isão  se form os h o n e s to s  com  
elas desde o princípio. E ntretan to , 
se não  respeitarem  nossa decisão, 
n ã o  são  v e rd a d e iro s  a m ig o s . 
O  v e rd a d e iro  am ig o  n o s  am a  e 
não  quer m agoar-nos. Jesus C risto  
e o Pai C e le s tia l são verdadeiros 
amigos e abençoar-nos-ão  quan d o  
d ec id irm o s d izer n ão . O  S e n h o r  
n o s  am a  in c o n d ic io n a lm e n te  e 
ja m a is  n o s  d e ix a rá  só s. S o m o s 
f i lh o s  de  D e u s . P e ç a m o s  a ju d a  
a ele.
Jason Wheeler, 18 
Ririe, Idaho

d ias, m as lem brem -se  de que  ele 
estará sempre presente para ajudar- 
nos e d a r -n o s -á  fo rças  p a ra  n ão  
cedermos às tentações.

Lem brem o-nos das palavras fiéis 
de N éfi e creiam os que o S en h o r 
jamais dá um m andam ento aos seus 
filhos, sem prepará-los para fazer o 
que ele ordenou.
Christeena 
Michelle Riggs, 17 
Chandler, Arizona

O  S e n h o r  c o n h e c e  to d a s  as 
tr ib u la ç õ e s  e p ro v açõ es  p o r que 
passam os jovens santos dos últimos

Acredito que a pressão de grupo é 
o p ro b le m a  m ais d ifíc il q u e  se 
en co n tra  na escola secundária. Às 
vezes chega a ser am edrontador ser 
d ife re n te  da m aio ria  das pessoas. 
N inguém quer ser rejeitado.

F ic a ría m o s  su rp re so s  se 
so u b éssem o s q u a n to s  de nossos 
amigos prefeririam não beber, fumar 
ou tom ar drogas, mas têm medo de 
admiti-lo.

E n tre  os q u in h e n to s  a lunos de 
m in h a  esco la  éram os apenas três 
s a n to s  d os ú lt im o s  d ia s . E n v ie i 
c inqüenta  convites para m inha festa 
de aniversário de dezesseis anos. Na 
parte  de baixo observei: “Proibido 
á lc o o l , c ig a rro s , ou  d ro g a s .” 
Q uando  distribuí os convites, meus 
pais e eu ficamos com receio de que 
n inguém  ap arecesse . E n tre ta n to , 
co m p areceram  tr in ta  e c inco  dos 
c in q ü e n ta  q u e  h a v ia m  sid o  
convidados.

Passado um mês, recebi convite
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p a ra  a fe s ta  de um a am ig a . N o 
c o n v ite  d iz ia : “P ro ib id o  á lc o o l, 
cigarros ou drogas.” Recebi m uitos 
convites sem elhantes nos dois anos 
seguintes.

O  que é preciso é decidir agora o 
que faremos e depois ficar firmes. Os 
verdadeiros amigos nos aceitarão pelo 
que  som os. T alvez c o n tin u e m  
fum ando ou bebendo, mas não nos 
p re ss io n a rã o  q u a n d o  d isse rm o s 
educadam ente : “O brigado, eu não 
fumo.” Se continuarem pressionando, 
p ro cu rem o s  um  n o v o  g ru p o  de 
amigos que nos aceitem como somos 
e o que defendemos.
M ichelle Seibert, 2 I 
Merritt Island, Flórida

Você é feliz se ninguém ainda lhe 
ofereceu um cigarro. Eu não fui tão 
feliz assim.

T udo  c o m e ç o u  com  o q u e  eu 
p e n s a v a  se r  um  j a n t a r  n u m  
p e q u e n o  re s ta u ra n te .  D epo is de 
estarm os a cam inho , m eu m elho r 
am igo  d isse -m e  q u e  n a  v e rd a d e  
íam o s a u m a fe s ta  n a  c a sa  de 
a lguém . Em lu g a r de in s is tir  em 
voltar para casa, fui junto . Este foi 
o p r im e iro  e n g a n o . O  se g u n d o  
a c o n te c e u  q u a n d o  d e c id i  q u e  
pareceria ridículo ser o único a não 
beber, por isso cedi e tom ei alguns 
goles. A í com eçou meu problem a 
com o álcool.

G o s ta r ia  q u e  a lg u é m  m ais 
pudesse sentir o que é estar den tro  
desse tipo de prisão. Todo seu senso 
de r e a l id a d e  f ic a  e m b o ta d o , a 
ponto  de não se im portar mais com 
o q u e  faz. A c a u te le - s e !  V ocê

e v i ta r á  m u ita s  lá g r im a s  e 
sofrim ento  e talvez salve sua vida 
se souber acautelar-se!

Saiba que há sempre um cam inho 
de volta quando se larga da barra de 
ferro, mas, se não a largar, você se 
p o u p a rá  m u ita  dor, te m p o  e 
embaraços.

B asta  lem b ra r-se  de que  o Pai 
C e le s tia l  o am a a p o n to  de te r  
en tre g u e  seu F ilho  por você. Por 
favor, não jogue isto fora.
Nome omitido

Sei e x a ta m e n te  com o  você  se 
s e n te . Eu já  tiv e  de e n f r e n ta r  a 
m esm a situação . Se um amigo lhe 
perguntar se gostaria de usar algum 
tipo de droga ou álcool, diga N A O  e 
afaste-se. Você será respeitado por 
sua força de vontade.

S im plesm ente diga a si mesmo, 
desde já, que nunca usará drogas ou 
álcool. Sei que é duro dizer não, mas 
depois da primeira vez fica bem mais
fácil. Boa sorte! 
Andy Johnson, 15 
Hughson, Califórnia

im portante, porém, é conhecer a si 
próprio. Eu não iria a um lugar onde 
n ã o  p u d esse  c o n fia r  em  m im  ou 
onde pudesse ser tentada a violar a 
Palavra de Sabedoria. Simplesmente 
não vale a pena.

A rran je  amigos que o protejam  
d as d ro g as  e do  á lc o o l, e n ão  
o te n te m  a u sá -lo s . T en h a  
personalidade. Defenda firmemente 
o que sabe ser o certo . C onfie no 
Senhor. N ão existe melhor amigo! E, 
se seus am igos fo rem  re a lm e n te  
amigos, nem pensarão em pressioná- 
lo a fazer algo errado.
Lisa M. Eyres, 16 
Phelan, Califórnia

O  principal é ficar com  pessoas 
conhecidas e em quem  confia, que 
não vão pressioná-lo a fazer coisas 
e r ra d a s . D ro g as e á lc o o l são  
re a lm e n te  um  p ro b lem a . E sco lha 
am igos m ais seguros de si do que 
esses com  tais problem as. O  mais

Sei com o  se s e n te . E m u ito  
assustador. Já me ofereceram álcool e 
drogas na escola. Mesmo sabendo o 
mal que elas podem fazer ao corpo, 
con tinuei pensando: “O  que fazer? 
Sei q u e  n ã o  é c e r to ,  m as q u e ro  
continuar a ter amigos.”

Estamos sendo provados. O rei e 
le m b re i-m e  de D o u tr in a  e 
C o n v ê n io s  8 9 :7 : “E n o v a m e n te , 
bebidas fortes não são para o ventre, 
mas para lavar os vossos co rpos.” 
Lembrei-me também da promessa do 
Senhor de não nos provar além de 
nossas forças.

Lembre-se, o Senhor o ama e não 
quer perdê-lo. Ele o ajudará. 
Benjamin Godfrey, 15 
Rochester, Nova Hampshire
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SABER NO 
CORAÇÃO

Shirley Puilen

a u la  e s ta v a  p a ra  c o m e ç a r  e eu  e s ta v a  tão  
nervosa quanto  um gato num a tempestade. 

Depois da cham ada, o primeiro discurso seria 
o de Kenneth. Isto me daria uns quinze ou vinte m inutos 
de tem po. Por que tenho  de fazer meu discurso hoje? 
pensei. Por que escolhi justam ente Joseph Sm ith como 
meu “americano famoso”?

Q uase todos na  classe eram  ba tis ta s , in c lu in d o  o 
professor. Eu era a única m órm on no grupo. Devia sentir- 
me muito corajosa no dia em que escolhi aquele tema.

K en n eth  es tav a  quase te rm in a n d o . N inguém  fez 
perguntas sobre sua palestra a respeito  do Presidente 
Dwight D. Eisenhower.

Era a m inha vez.
“Meu ‘am ericano famoso’ é Joseph Sm ith”, comecei. 

“Ele nasceu em...” Meu discurso levou uns dez minutos
—  nada mau.

“Alguma pergunta?” indagou o professor.
O  silêncio era tal que se podia ouvir um alfinete cair.
“Bem, eu tenho um a”, com entou o professor. “Q ual é 

o nome da igreja iniciada por Joseph Smith?”
Eu sab ia  te r  e sq u e c id o  de a lg u m a co isa  m u ito  

im p o rtan te . R espondi: “A  Igreja de Jesus C risto  dos 
Santos dos Últimos Dias, popularm ente conhecida como 
os mórmons.”

A L I A  H O N A •

Foi o in ício  de um a série de pergun tas: De onde 
vieram  as placas de ouro? Q uem  foi Morôni? Com o ele 
co n seg u iu  as p lacas?  E, n a tu ra lm e n te , a p e rg u n ta  
costum eira: E quan to  à poligamia? A  estas alturas eu já 
me sentia à vontade. Respondi todas as perguntas que 
podia e en tão  um  colega, ao qual serei e te rnam en te  
g r a ta ,  in d a g o u : “C o m o  v o c ê  sab e  q u e  e la  é 
verdadeira?”

A pergunta me em ocionou. Pude sentir realm ente o 
Espírito em meu coração e no ambiente. O lhando para 
meu interlocutor, disse: “Bill, alguma vez já teve tan ta  
certeza de alguma coisa que, não importa o que outros 
possam dizer, você sabe que é verdade? Você sabe em seu 
íntim o e ninguém pode persuadi-lo do contrário?”

A  classe silenciou. Nem o professor soube o que dizer.
Serei sempre grata ao Bill por ajudar-me a perceber 

que eu tenho um testem unho, e que não devo guardá-lo 
para mim.

Fiquei diante da classe respondendo a perguntas por 
mais de m eia hora. Perdem os até parte  do recreio. E 
senti-m e radiante o resto do dia.

Esta experiência ajudou-me a perceber que as pessoas 
querem  inform ar-se a respeito  do evangelho. Entendi 
tam bém  que devo com partilhar meu conhecim ento com 
os outros. □
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A  V id a  de C r ist o
P I N T U R A S  DE CARL H E I N R I C H  B L O C H  (1834-1890)

II PARTE

Na edição do mês passado demos iní- 
cio  a e s te  a rtig o  de duas p a rte s , 
sobre cenas da v ida do Salvador, 
i lu s tra d a s  pelo  a r t is ta  d in a m a rq u ê s  C a rl 

H einrich Bloch. Nesta segunda parte, repro
duzimos mais uma seleção da obra de Bloch, e 
traçamos a vida desse talentoso artista.

As cenas retratadas são produto, natu ral
m ente , da im aginação e ta le n to  de Bloch, 
filho de um m ercador que, quando rapaz, foi 
preparado para ser tripu lan te  de navio. N o 
com eço  de sua ad o le scên c ia , e n tre ta n to ,  
começou a desenvolver-se o talento artístico 
de C a rl, e em  1849, aos q u in z e  an o s , 
começou a freqüentar a Academia de A rte de 
Copenhague. Com vinte anos já expunha seu 
trabalho e aos v in te e cinco foi para Roma 
com uma bolsa de estudos, onde perm aneceu 
até 1865.

Ali sofreu a influência dos m estres ita l
ianos e com eçou a dedicar-se à p in tu ra  de 
cenas de grandes eventos. A cabou co n cen 
tra n d o  seu in te re sse  nos a c o n te c im en to s  
históricos da Dinamarca e histórias da Bíblia. 
Foi uma decisão que lhe daria grande renome 
na D inam arca du ran te  toda  a sua carreira. 
Foi diretor da Real Academia de Arte, tendo 
sido hom enageado por diversas nações pela 
sua obra.

Já no fim de seus estudos italianos —  três 
anos antes de casar-se com uma bela jovem, 
Alma Trepka, com quem  teve oito filhos —  
Carl Bloch, então com trinta e um anos, rece

beu um a difícil incum bência . D evia p in ta r 
v in te  e três novos quadros para o o ra tó rio  
reconstruído da igreja do Castelo Frederiksborg, 
destruído em 1859 por um incêndio. Bloch tra
balhou nos quadros durante os quatorze anos 
seguintes. Para os conhecedores da arte dina
marquesa, o estilo de Carl nessa obra era tanto 
moderno como singular, e o cenário lembrava a 
vida como ele a vira na Itália.

Além  desses vinte e três quadros sobre a 
vida de Cristo, Bloch pintou pelo menos mais 
oito grandes retábulos sobre a vida do Senhor, 
para outras igrejas dinam arquesas e suecas. 
Nas duas últimas décadas de sua carreira, ele 
cultivou a daguerreotipia e sua obra era tão 
requisitada que dois anos antes de sua morte, 
dizia um  d inam arquês: “B loch conqu istou  
ren o m e  com o um  e x tra o rd in á r io  p in to r-  
gravador de seu tem po.”

Para todos que amam Jesus Cristo, en tre
tanto, é a arte do Salvador que mais apreci
amos. N a obra de Carl Bloch vemos o espírito 
do que João, o Amado, dizia de Jesus:

“Nele estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens;

E a luz resplandece nas trevas, e as trevas 
não a com preenderam ...

Veio para o que era seu, e os seus não o 
receberam.

Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes 
o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que 
crêem  no seu n o m e .” (João 1:4-5, 11-12.)
—  Os Editores l

TJesus tomou 

consigo a Pedro, a 

Tiago, e a João, e os 

levou a sós, em  

particular, a um alto 

monte; e 

transfigurou-se 

diante deles... E 

apareceu-lhes Elias 

com Moisés, e 

falavam com Jesus." 

(Marcos 9: 2, 4.)
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E passando Jesus, viu um homem cego de nascença... e 

untou com o lodo os olhos do cego. E disse-lhe:

Vai, lava-te no tanque de Siloé... Foi pois... e voltou vendo.’ 

(João 9:1, 6-7.)

E... clamou com 

grande voz: Lázaro, 

sai para fora, E o 

defunto saiu, tendo as 

mãos e os pés ligados 

com faixas. ” 

(João 11:43-44.)
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'Trouxeram-lhe então 

alguns meninos... mas 

os discípulos os 

repreendiam. Jesus, 

porém, disse: Deixai os 

meninos e não os 

estorveis de vir a mim; 

porque dos tais é o 

reino dos céus.

(Mateus 19:13-14.)

E disse-lhes: Desejei muito comer convosco esta páscoa, antes que 

padeça; Porque vos digo que não a comerei mais até que ela se cumpra 

no reino de Deus." (Lucas 22:15-16.)
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Sabendo Jesus que 

já todas as coisas 

estavam 

terminadas... disse: 

Está consumado. E, 

inclinando a cabeça, 

entregou o espírito. ” 

(João 19:28, 30.)

E ,  virando-se o Senhor, olhou para Pedro, e Pedro lembrou-se... como lhe 

havia dito: Antes que o galo cante hoje, me negarás três vezes. E, saindo 

para fora, Pedro chorou amargamente." (Lucas 22:61-62.)
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Lomaram pois o 

corpo de Jesus e o 

envolveram em 

lençóis... E havia um 

horto naquele lugar 

onde fora crucificado, 

e... um sepulcro novo 

em que ainda ninguém 

havia sido posto. Ali... 

puseram a Jesus.” (João 

19:40-42.)

Lsepois disse a Tomé... vê as minhas mãos; e chega a tua 

mão, e mete-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas 

crente. Tomé respondeu e disse-lhe: Senhor meu, e Deus 

meu!” (João 20:27-28.)
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A  Recom ene 
T emplo e

Élder L. Tom Perry

Do Quorum dos Doze

J
amais me esquecerei da m inha prim eira entrevista 
para recom endação do templo, com o bispo, quando 
me preparava para ir ao templo fazer m inha própria 
in v estid u ra . O  bispo era  m eu pai. Todos os dias 

p a ssáv am o s h o ra s  ju n to s  e e le  p o d e r ia  te r-m e  
entrevistado em casa, no celeiro, no campo, em nosso 
carro ou noutro lugar conveniente, mas ele queria que 
fosse uma ocasião especial, uma ocasião a ser lembrada.

C erto dia recebi um  telefonema do escritório do bispo. 
M eu pai queria m arcar uma hora para a entrevista de
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Meu Pa i

recom endação para o templo. Eu estranhei, pois nunca 
an te s  me ch a m a ra  p a ra  m arca r um a e n tre v is ta  ou 
encontro comigo. M arcamos dia e hora para a reunião 
no escritório do bispo. C hegando lá, sua mesa estava 
com pletam ente desocupada, o que era incom um , pois 
norm alm ente estava coberta de papéis e livros. Só as 
escrituras estavam em cima do tampo. Além de termos 
um a en trev ista  formal, meu pai queria que fosse um a 
experiência de aprendizagem.

Passando as e sc ritu ras  para  o m eu lado  da m esa, 
pediu-me que lesse: “Amarás ao teu próximo como a ti 
m esm o. N ão furtarás, nem  com eterás adu ltério , nem  
m atarás, nem  farás coisa algum a sem elhan te . (D & C  
59:6.) A  última frase ficou gravada em m inha m ente.

Então falamos do que significa ser m oralm ente limpo. 
A conversa girou em torno principalm ente da pureza de 
pensam ento. Nossos pensamentos, dizia ele, geralmente



levam à ação. Se nossos pensam entos são limpos e puros, 
jamais cometeremos ações que nos impeçam de ter uma 
recom endação para o templo.

Em se g u id a  e le  leu : “E to d o s  os s a n to s  q u e  se 
le m b ra re m  e g u a rd a re m  e fize rem  e s ta s  co isas , 
obedecendo aos m andam entos, receberão saúde para o 
seu umbigo e medulas para os seus ossos;

E a c h a rã o  s a b e d o r ia  e g ra n d e s  te so u ro s  de 
conhecim ento, até mesmo tesouros ocultos;

E co rre rão  e não  se can sa rão , c a m in h a rão  e não  
desfalecerão.

E eu, o Senhor, lhes faço a promessa de que o anjo 
destruidor os passará como aos filhos de Israel, e não os 
matará. A m ém .” (D& C 89:18-21.)

Com  esta promessa em m ente, discutimos o valor de 
conservar o corpo físico como um lar saudável e íntegro 
para nosso espírito eterno. O  espírito do hom em  deve 
h a b ita r  o ta b e rn á c u lo  m ais pu ro  que  consegu irm os 
edificar aqui na terra.

Depois meu pai me devolveu as escrituras para que 
eu lesse: “Eis que um registro deverá ser conservado 
e n tre  vós; e ne le  serás ch am ad o  v id e n te , trad u to r, 
profeta, apóstolo de Jesus C risto, élder da Igreja pela 
v on tade  de Deus, o Pai, e pela graça do teu S enhor 
Jesus Cristo.

Sendo inspirado pelo Espírito Santo para lançar o seu 
alicerce e edificá-la à mais sagrada fé.

A igreja que foi organizada e estabelecida no ano de 
mil o itocentos e trin ta  do teu Senhor, no quarto  mês, 
que é cham ado abril, e no sexto dia do mês.

Portanto, no que concerne à igreja, devereis atender a 
todas as suas palavras e aos m andam entos que ele vos 
dará conform e os receber, andando em toda santidade 
diante de mim.” (D& C 21:1-4-)

Falamos sobre a necessidade de h o n ra r e apoiar o 
p ro fe ta . Tem os a prom essa de que  o S e n h o r n u n c a

permitirá que o profeta nos transvie. Eis um fundam ento 
seguro sobre o qual edificar nossa vida.

Em seguida meu pai leu: “Há uma lei, irrevogavelmente 
d e c re ta d a  nos céus, desde an te s  da fu n d ação  deste  
mundo, na qual se baseiam todas as bênçãos.

E q u a n d o  de D eus o b tem o s um a b ên ção , é pela 
o b ed iên c ia  àq u e la  lei n a  qual a b ên ção  se b a se ia .” 
(D & C 130:20-21.)

Conversamos sobre a im portância da obediência à lei 
do Senhor, e do pagam ento do dízimo e ofertas como 
uma prova de fé.

Finalmente, voltamos às escrituras e lemos: “O  véu foi 
retirado de nossas m entes, e abertos os olhos do nosso 
entendim ento.

Vimos diante de nós o Senhor, de pé no parapeito do 
púlpito; e sob os seus pés um calçam ento de ouro puro, 
da cor de âmbar.

Seus olhos eram  como labareda de fogo; os cabelos de 
su a  c a b e ç a  e ra m  b ra n c o s  com o  a p u ra  n e v e ; seu 
semblante resplandecia mais que o sol; e a sua voz como 
o som de muitas águas, mesmo a voz de Jeová, que dizia:

Sou o primeiro e o último; sou o que vive; sou o que 
fo i m o r to ; sou o vo sso  a d v o g a d o  ju n to  ao  P a i .” 
(D & C 110:1-4.)

Falamos de nossa e te rn a  esperança na expiação de 
nosso  S e n h o r  e S a lvador, e q u ão  n ecessá rio  é que 
participem os das sagradas ordenanças para poderm os 
receber o maior dom que ele nos pode dar, o dom de vida 
eterna, de vida com ele.

M eu pai p reencheu  o form ulário de recom endação 
para o tem plo e fez-me assiná-la; depois apertou minha 
mão calorosamente, congratulando-m e por ser digno de 
um a reco m en d ação  para  o tem plo . Saí do escritó rio  
andando sobre nuvens, pois passara por uma das mais 
im portan tes provas de m inha vida. Fora considerado  
digno de um a recom endação para o templo. Prom eti a
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mim mesmo que viveria sempre de modo a merecer essa 
recomendação.

Não penso jamais ter ficado tão impressionado com o 
significado de uma recom endação para o templo, como 
q u a n d o  e ra  p re s id e n te  de e s ta c a  em  B o s to n , 
M assachusetts. T ínham os lá um a querida  irm ã, um a 
viúva, que vivia num a das partes mais pobres da cidade 
de Boston. T inha dificuldades para sustentar-se, mas era 
uma pessoa independente e não queria ser um fardo para 
outros. N ão  tin h a  meios de m udar-se para um bairro 
m elhor e, à medida que a vizinhança dela se deteriorava 
cada vez mais, passou a viver quase que como prisioneira 
em sua própria casa. Q uando se aventurava a sair para 
fazer c o m p ra s , e n c o n tr a v a  n a  ru a  p esso as  m u ito  
desagradáveis. Uma vez a derrubaram  ao chão para lhe 
roubarem dinheiro.

A ssim , e la  passou  a d e p e n d e r  da c o m p a n h ia  do 
sacerdócio quando precisava sair. T inha certo sistema de 
destrancar a porta quando nós chegávamos. Batíamos na 
porta  do ap a rtam en to  e ouvíam os sua voz fraqu inha  
p e rg u n ta n d o  a tra v é s  da  p o r ta :  “Q u e m  é.?” E n tã o  
d áv am o s n o sso  n o m e  e e la  d iz ia : “P assem  sua  
recomendação para o templo por baixo da porta para eu 
saber se são vocês mesmo.” Só então ela abria as 
trancas e nos deixava entrar.

Pensei m uitas vezes em com o 
aquilo era simbólico. Un_ 
recom endação para o 
templo—  um pedacinho 
de p ap e l—  re p re se n ta  
nossa pessoa e reflete nosso 
merecimento para receber as 
bênçãos do templo.

Q u e  s e j a m o s  s e m p r e  
merecedores dessa recomendação.
Seja este um dos objetivos de nossa

vida, de consistente e regulannente declararmos ao líder do 
sacerdócio nossa dignidade de portar esse sinal tangível de 
que o Senhor aprova nosso modo de vida e considera-nos 
merecedores de entrar no templo.

A prendam os as doutrinas do Senhor. Vivamos com 
fiel apego aos princípios justos, que nos m anterão dignos 
por toda a vida. E um teste para toda a vida. E se formos 
se m p re  d ig n o s  d essa  r e c o m e n d a ç ã o  e p u d e rm o s 
responder s in ceram en te  às pergun tas qualificadoras, 
estaremos a cam inho do maior de todos os dons de Deus. 
Q u e  o S e n h o r  n os a b e n ç o e  p a ra  q u e  d ec id am o s 
firm em ente  ser dignos de um a recom endação  para o 
templo. Esta é a obra do Senhor. Ele vive. Deus é nosso 
E te rn o  Pai, e Jesus, o S alvador do m undo. D isto eu 
presto solene testem unho. □





DIZE-ME COM
QUEM
ANDAS...
Chris Crowe

Desculpem -m e, rapazes”, disse um a voz sonora 
atrás de John e de mim, enquanto  uma pesada 
mão nos caía sobre os ombros, “mas acredito  
que tenham  algo que me pertence.”

Eu estava estupefato e não sabia o que falar, mas meu 
amigo John não.

“Ei, o que acha que está fazendo?” disse ele, livrando seu 
ombro e virando-se para o homem que nos abordara tão de 
chofre. “Não fizemos nada. Afinal, quem é o senhor?”

O  ro s to  d o  h o m e m  fico u  v e rm e lh o . “S ou  o sr. 
Kennard, gerente da loja da qual acabam  de sair. E vi 
você roubando aquelas barras de chocolate.”

Roubar? Barras de chocolate? O lhei para o John. Ele 
continuava de olhar firme enquanto  argumentava.

“O  que está querendo  dizer? Eu acabei de com prar 
estas aqui.”

“O lhe aqui, rapaz, eu vi m uito bem você apanhar os 
chocolates e metê-los no bolso. Depois fiquei observando 
você sair da lo ja sem pagar e e n c o n tra r-se  com  seu 
cúmplice aqui fora.”

“E você”, disse, o lhando  para mim, “é tão  culpado 
quanto ele. Eu vi você aceitar um chocolate assim que 
ele saiu da loja. A inda que não o roubasse pessoalmente, 
é tão culpado quanto  ele por deixá-lo roubar e aceitar 
parte dele.”

Suas palavras me chocaram . “Espere um m inuto. Eu 
não fiz nada.”

“Isto é o que seu amigo diz.”
“Verdade, eu não fiz nada. N ão sabia que ele ia roubar 

alguma coisa.”
Expliquei ao sr. K ennard  que John  me dissera que 

tinha dinheiro e que eu esperasse por ele, enquanto  ia 
com prar alguma coisa para comer.

O  sr. Kennard não me acreditou. “Bem, não tenho o 
dia in teiro  para ficar perdendo com  adolescentes que 
furtam  lojas. Como se cham am ?”

Ele an o to u  nossos nom es e fez-nos e n tra r  na loja, 
enquanto telefonava para nossos pais. Eu estava zangado 
por ter sido acusado injustamente de roubar e furioso com 
John por haver roubado e me metido nessa encrenca.

“Sinto m uito”, m urm urou John, enquanto  estávamos 
sentados no escritório do sr. Kennard.

“N ão tan to  quanto  eu.”
“Verdade, Chris, sin to  m uito. N ão pensei que seria 

apanhado. N unca fui apanhado antes.”
“O lh e , n ão  q u ero  falar no assun to . Esqueça, está 

bem?” Ficamos ali sentados em silêncio, até que nossos 
pais foram nos apanhar.

Q u an d o  m eu pai e eu ficam os sozinhos no carro, 
contei-lhe a história toda.
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Ele ouviu em silêncio, depois deu partida no carro. Ao 
nos afastarmos da loja ele disse: “Acredito em você, filho, 
mas não posso recriminar o sr. Kennard por não fazê-lo. 
A dm ita que parecia culpado. E um caso de culpa por 
associação. Já me ouviu  dizer que será ju lgado  pelas 
pessoas com quem anda, não é? Bem, hoje você deu a 
im p re ssã o  de se r um la d rã o  de lo ja , p o r e s ta r  em  
com panhia de um .”

N as  se m a n a s  e an o s  q u e  se g u ira m  o re fe r id o  
incidente, pensei m uito no que disse meu pai, sobre ser 
ju lgado segundo as pessoas com  quem  andam os. Ter 
amizade com o John não me fez bem algum, mas aprendi 
a importância de ter o tipo certo de amigos. Felizmente 
eu t in h a  m u ito s  o u tro s  am igos, bons am igos, cu ja  
convivência me beneficiou.

D ois de  m eus b o n s  am igos e ra m  W alt e Liz, e 
exerceram  en o rm e in flu ên c ia  sobre  m im  d u ra n te  a 
escola secundária. Eu não era ainda m em bro da Igreja, 
mas era um atle ta  sério. E por levar a sério o esporte, 
eu  n ã o  b e b ia , n ã o  f u m a v a ,  n e m  u sa v a  d ro g a s . 
Tam pouco m eus amigos, até o segundo ano  do curso 
secundário . De repen te , os com panheiros com  quem  
eu  jo g av a  b a s q u e te  p a ssa ra m  a e m b e b e d a r-s e  em  
festin h as nos fins de sem ana. Fui a algum as dessas 
festas, mas não gostei do que vi e deixei de andar com 
meus velhos amigos.

Foi en tão  que realm ente conheci W alt, meu amigo 
mórmon. Enquanto todos os outros andavam  em festas, 
nós dois encon trávam os algo m elhor para fazer. W alt 
tornou a coisa fácil para mim, porque não fumava nem 
bebia, e nunca fui pressionado nesse sentido.

Walt não blasfemava e me corrigia quando eu o fazia. 
Era bem educado (quase sempre) e quando estava com 
ele, sentia que devia portar-me um pouco m elhor que de 
costume. Ele era um atleta com penetrado como eu, mas

estudava com a mesma seriedade com que treinava. Ele 
e s tu d a v a  com  a fin co  e tira v a  boas n o ta s  (algo que 
comigo acontecia só ocasionalm ente). Ser amigo de Walt 
não me tornou perfeito, mas ele me m ostrou com o eu 
poderia melhorar.

N atu ra lm en te  W alt me pressionava um pouquinho, 
de m odo amigável, com  respeito à sua igreja. “C hris”, 
dizia ele, “você poderia ser m órm on —  não bebe, não 
f uma  n em  usa d ro g as. D e q u a l q u e r  fo rm a, você  é 
p ra tic a m e n te  um m ó rm o n .” E n q u an to  a am izade se 
tornava mais forte, conversávamos muito sobre a igreja 
dele e eu comecei a conhecer outros jovens SUD.

Um deles era a nam orada de Walt, Liz, uma atraente e 
anim ada jovem mórmon de quem eu costumava caçoar 
sem  p ied ad e . Liz e ra  um a p e rfe ita  dam a, e q u an d o  
chegam os a nos conhecer m elhor, sua boa influência 
começou a mudar-me. Deixei de usar palavras grosseiras 
e, o mais im portante, passei a me interessar pela Igreja.

Sendo católico, não me era fácil a idéia de m udar de 
religião, mas bons amigos como o W alt e a Liz facilitaram 
m in h a  pesqu isa  sobre a Igreja. Liz in cen tiv o u -m e  a 
buscar a v erd ad e  e a fazer o que é ce rto . E quando  
adquiri um testem unho, ela e W alt deram -m e forças e 
coragem necessárias para concretizar m inha decisão de 
batizar-me.

Sei que m uito se fala dos malefícios da pressão dos 
companheiros, e com razão, mas quando me lembro dos 
bons amigos com quem convivi, eu diria que a pressão do 
g r u p o  p o d e  se r m u i t o  p o s it iv a . Me u s  am igos me 
ajudaram  a tornar-m e um a pessoa m elhor do que teria 
sido sem eles. □

Professor assistente de inglês rui Universidade Brigham Young Havaí.O  

irmão Crowe serve como secretário-executivo na Estaca Havaí Laie 

Norte.
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"S erm ão  da M ontanha" de C a rl H einrich  Bloch
E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos; 

E, abrindo a sua boca, os ensinava." (Mateus 5:1 -2)



No alto: H éctor Antonio e B en ita  Liberato,  

batizados em 1983, em Santo Dom ingo,  

representam os primeiros “pioneiros” da Igreja na 

República Dominicana. Embaixo: César Lozano, 

nascido em Cuba, e sua esposa, Lillian, afiliaram-se 

à Igreja em 1989 em Santiago, República  

Dominicana, porque os membros “eram tão bons 

uns para com os ou tro s” . Vide “Santos da 

República Dominicana”, página 10.
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